
A ENERGIA 

DAS 

POMBA GIRAS

AMOR

Elas são fractais de uma energia primária, a beleza e força do feminino, o amor no seu mais puro poder. 

O amor é a energia soberana, a mais forte, que faz e desfaz qualquer feitiço, pensamento ruim, tristeza. 

Mas como pensar que pomba gira, com a sua figura que, para muitos, é assustadora, é puro amor? 

Pomba gira é amor porque ela é o ato primário desse sentimento, é nela que o amor foi forjado no início da criação. 

Essa energia tão visceral e ancestral é o transbordar da primeira taça de amor na 

criação do Universo infinito. 

Quando a divindade se fez, a energia ancestral feminina tornou-se a ancoragem do amor, o cálice que transborda, a vulva que abre, goza, dá vida, o corpo que derrama leite e jorra sangue por entre as pernas, dando vinda e nutrindo o solo. 

O sangue feminino já foi cultuado como divindade. 

Até 1000 A.c , desde o Paleolítico, o jorrar da mulher era uma deusa. 

Nossos ascendentes já entendiam o sangue como sagrado, sem esse líquido correndo em nossos corpos, não há vida. 

É o respirar (o olfato) e o sangue que permitem à alma estar encarnada na matéria. 

Quando não há mais sangue correndo e ar entrando, o espírito se desliga do mundo da matéria. 

O amor, no mundo da matéria, precisa de sangue, de vísceras, sem conhecer as 

próprias entranhas e amar na mais baixa das sombras não é possível evolução do espírito. 

O amor de conto de fadas, o amor de uma positividade tóxica não se sustenta, não passa de uma ilusão. 

O amor exige coragem de ir nos nossos lugares mais profundos, encarar nossos maiores medos, o desconhecido, 

abraçar as encruzilhadas da vida. 

O amor não se faz em um

campo florido, ele nasce, primeiro, lá embaixo na terra, nas raízes que vão em busca de alimento  e água a fim de nutrir o corpo. 

A floração é uma consequência, mas muitos só desejam as flores sem entender que o amor é uma estrutura que vem dos lugares mais recônditos. 

A pombagira é a construção do amor, ela encara qualquer lugar, sombra, vísceras, torna-se raiz,  passa por todas a encruzilhadas, se levanta das catacumba, conversa com os

vivos, os mortos, os além deste planeta, navega e mergulha pela Calunga grande, tudo para criar o amor, que exige estrutura e profundidade. 

Pombagira é profunda, ri com as vísceras, com a força da vulva, sua alegria telúrica espanta o mal, os mal intencionados e é superficial não aguenta a sua presença. 

Pombagira ama rosas vermelhas, mas não tem medo de caveira, ela gosta de taça bonita, mas não teme as vísceras. 

Pomba gira gosta de beleza, mas vai ao cemitério e mergulha na Calunga. 

Pomba gira é início e fim, é a dona das encruzas, está em qualquer lugar, vai onde tiver que ir, gargalha nas sombras e com seu fogo ilumina o escuro. 

HISTÓRIA

Não há uma quantidade contundente de estudos aprofundados sobre pomba giras no mundo acadêmico. 

O que temos de informação são as sabedorias orais nos Terreiros, transferida entre gerações. 

Não haver um âmago de estudos e pesquisas sócio-históricas, nem mesmo no Brasil, só mostra o preconceito e limbo que esta entidade sofre mesmo dos intelectuais. 

Além disso, uma questão racista, por ser Ela originária dos panteões africanos, o berço da civilização; uma questão moralista, por ser Ela o símbolo de tudo que é considerado errado para uma mulher: poderosa, liberta, sedutora, 

inteligente, forte; um temor, pelas questões já colocadas

acima e também pela influência das instituições religiosas cristãs, ser vista como algo diabólico e de má índole. 

